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 “Garantir a revisão anual da remuneração dos 
docentes tendo como parâmetro o índice de corre-
ção do Fundo Constitucional do Distrito Federal, bus-
cando que o magistério tenha remuneração equipa-
rada às carreiras de nível superior da Administração 
Pública local”. Esse é o primeiro dos onze compromis-
sos assumidos pelo atual governador, Agnelo Quei-
roz, em carta encaminhada aos professores no dia 14 
de outubro de 2010*.
 Ao finalizar a carta, que contempla reivindi-
cações históricas da categoria, Agnelo afirma literal-
mente: “É assim, com propostas sérias e viáveis e não 
com promessas impossíveis de serem cumpridas, que 
vamos melhorar as condições de vida de educadoras 
e educadores”. 
 Por isso causou tanta indignação entrevis-
tas do governador a emissoras de TV nesta semana, 
dando a entender que estávamos ameaçando greve 
antes de negociar. Na opinião do Sindicato, ele mos-
trou sua falta de habilidade para lidar com a mobi-
lização dos trabalhadores, ao acusar  de “oportunis-
tas” aqueles que se organizam para lutar por seus 
direitos. Nenhum membro do atual governo pode 
acusar a categoria de não buscar o diálogo e a nego-
ciação. A nossa pauta de reivindicações foi entregue 
à equipe de transição, antes mesmo de o governo 
tomar posse. 
 Mesmo assim, em nome da negociação e re-
conhecendo que o governo atual recebeu uma má-
quina administrativa com muitos problemas, a cate-

goria esperou até o dia 25 de março por uma primeira 
proposta do GDF (veja íntegra no verso). E, infeliz-
mente, teve frustradas suas expectativas, pois 5% de 
reajuste não cobre nem sequer a inflação do período. 
Como podemos conquistar a isonomia salarial desta 
maneira? 
 É preciso que o GDF tenha clareza de que não 
recuaremos em nossa luta e não abriremos mão de 
batalhar por nossas reivindicações. Estamos abertos 
ao diálogo e à negociação, mas não hesitaremos em 
lançar mão do nosso legítimo direito de greve se esse 
diálogo não trouxer avanços salariais.
 Quem compareceu às assembleias regionais 
percebeu que aumentou expressivamente a partici-
pação e a mobilização da categoria. Uma das propos-
tas da diretoria para intensificar essa disposição para 
a luta é o indicativo de greve para ser deliberado na 
próxima assembleia, proposta para o dia 13 de abril.
Cabe a cada um de nós que está aqui nesta assem-
bleia a responsabilidade de mobilizar os colegas de 
trabalho, discutir com os pais e alunos, mostrar que 
valorizamos a educação pública de qualidade, e que 
essa qualidade passa obrigatoriamente pela valori-
zação do professor e sua carreira. Nossas conquistas, 
como sempre, terão o tamanho da nossa capacidade 
de mobilização. 

13,83%: MAIS QUE UM 
COMPROMISSO, UM DIREITO

- Hoje, 31/03, após a assembleia, entregar um do-
cumento oficial do Sinpro ao GDF com a posição 
da categoria a respeito da proposta apresentada e 
solicitando negociação urgente.

- Dia 2/04/11 às 9h30 - Reunião de delegados sindi-
cais e/ou representantes de escola na sede do Sin-
dicato, para preparar o dia de luta (07/04). 
- Dias 2, 3, 9 e 10 de abril (sábados e domingos) – dis-
tribuição do jornal Sinpro Cidadão, que explicará para 
a comunidade os motivos da nossa mobilização.

-  Dia de Luta – 7 de abril, quinta-feira – Fazer de-
bates nas escolas  nos três turnos com a comuni-
dade escolar sobre pontos como a  implantação 
da educação integral, a construção de creches, a 
revitalização  dos laboratórios, entre outros pontos 
e explicar os motivos do nosso movimento. Neste 
dia solicitamos que todas e todos usem a camiseta 
da campanha salarial ou de outras lutas. 
-  13 de abril, quarta-feira, às 9h30, no Mané Garrin-
cha,   Assembleia Geral, com paralisação e indicati-
vo de greve. 

PROPOSTAS PARA MOBILIZAÇÃO

* Leia a carta compromisso no Folha do Professor nº  168, que 
está disponível no site do Sinpro, no item publicações.  
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